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su l t a i t d e s d o c u m e n t s d e l à c a u s e q u e le p r o t e s t a l eu r d 'une nouvel le machine , M. le Président annonce le —M. Collet, d i rec teur <io •PeiRiitR* niéeaii .quede «l'Union 
t a i r e n ' e x e r ç a i t p l u s e f fec t ivement la p r o f e s s i o n j dépôt d ' au p;i cacheté par Mme veuve Gaydet et llls et la (ancien reignage Moreli, avaii . l e . uu se le rappelle, cité 
d ' o u v r i e r t i s s e r a n d . i J * . » M » < n i « , « m m « i a n « i > i _ • J J I « I « U « I * •• A .,....„ ,i„ *A , W „ . „ I . . . „ ,.„...,.„.. , 

A p r o p o s d e s c r è c h e s . — D a n s l ' u n d e ses d e r ­
n i e r * n u m é r o s , f f c A o Uu Xord r a p p o r t a i t , s o u s la 
l u b r i q u e une mort mi/slcricusc, q u ' u n e j e u n e e n 
f a n t n o m m é e M a r i e Del l iecque . q u e s e s p a r e n t s a v a i e n t 
r e p r i s e le so i r à la c r è c h e d e la r u e d e s F o u t r a i n s , 
o ù el le a v a i t l ' h a b i t u d e d e la d é p o s e r p e n d a n t là 
j o u r n é e , a v a i t é t é t r o u v é e m o r t e d a n s son b e r c e a u le 
l e n d e m a i n m a t i n . L'Avenir a rt-luté le m ê m e fai t . 

Te l le qu ' e l l e a é t é r e l a t é e , c e t t e n o u v e l l e s e r a i t 
p e u t c i r e de nat :u-e à j e t e r le d i s c é d i t s u r la c r è c h e : 
n o u s a v o n s d o n c p r i s dos r e n s e i g n e m e n t s à l ionne 
s o u r c e e t n o u s p o u v o n s a f t i r m e r q u e le ré-cil es t 
c o m p l è t e m e n t i n e x a o ï . U n ' a j a m a i s é to d é p o s é à la 
c r e e l i c île la r u e d e s F o u t r a i n s d ' e n f a n t d u n o m d e 

a r t * O e . b e c q u e et a u c u n d e s e n f a n t s g a r d é s d a n s 
c e t t e c r è c h e n ' e s t m o r t cr-tle s e m a i n e . 

N o u s p rof i tons d e ce t t e c i r c o n s t a n c e p o u r r e n d r e 
u n n o u v e l h o m m a g e a u d é v o u e m e n t de M m e la di 
r e c t r i c e , « u i e n t o u r e t o u s les pe t i t s ê t r e s q u ' u n lu i 
cour te d e so ins p le ins d ' u n e i n t e l l i gen t e so l l i c i tude . 

Ce t t e bel le « ' u v r e est p a r f a i t e m e n t . d m i n i s t i v e e t 
e l l e r e n d ici t o n s les s e r v i c e s q u ' o n es t e u d r o . t t ' en 
a t t e n d r e . 

L e i l . f u i e U.i p e i g n a g e F i o r i s L o r t U l o î s . I.e 
s a m e d i , la c o n d u i t e d e s p r i s o n n i e r s n e se l'ait pris, 
cornai • les a u t r e s j o u r s de la s e m a i n e , à 9 h e u r e s du 
m a t i n , ma l* â i h e u r e de l ' a p r ê s m i d i ; d e s c e n t a i n e s 
<'e p e r s o n n e s o n t l o n g t e m p s s t a t i o n n é n u x a b o r d s de 
ia p r i s o n , en a t t e n d a n t la s o r t i e de . e ; m Bap t i s t e Du-
iiiorlii T . le m e u r t r i e r d u m a l h e u r e u x r. . .mille D e c o -
n i n c k ; m a i s les c \ i r i e u x en o n t c l é p o u r tour d é p i t 
c é m e n t . 

Le l ' a r q u e t ava i t e n v o y é p a r d é p e h e l ' o r d r e :i M. 
Je c o m m i s s a i r e c e n t r a l d ' e n v o y e r i m n i . ' d i u U i n e n t le 
c o u p a b l e a Lille, et il é ta i t p a r t i v e r s 10 h e u r e s . s o u s 
to c o n d u i t e de d e u x g e n d a r m e s . 

V e n d r e d i so i r , D u m o r t i e r i v a i t r e f u s é t o u t e n o u r ­
r i t u r e ; il n ' a p a s d o r m i d e t o u t e la nu i t et le m a t i n 
il . t a i t t r è s a b a t t u , i bou t de fo rces . C e p e n d a n t il a 
J é j e u n ô , e t il p a r a i s s a i t , a u m o m e n t d u d é p a r t , 
q u a n d on lui i n a s s e les m e n o t t e s , q u e l q u e peu récon­
f o r t é . 

L e l ' a r q u e t n ' e s t d o n c p a s d e s c e n d u a T o u r c o i n g 
p o u r i n s t r u i r e c e t t e l a m e n t a b l e affaire . A u r e s t e sa 
p r é s e n c e n ' é t a i t p a s n é c e s s a i r e : c a r les l a i t s n e p r é -
s ? n t c n t a u c u n e o b s c u r i t é ; les d é c l a r a t i o n s d e s 
t é m o i n s c o n c o r d e n t en t o u s p o i n t s a v e c les déc l a r a -
l i o n s de l ' a ccusé . 

Quo i qu ' i l en soi t , on n e p o u v a i t s e d i s p e n s e r d e 
p r o c é d e r à u n e a u t o p s i e , a u m o i n s pa r t i e l l e , p o u r 
c o n n a î t ™ la v é r i t a b l e cause, de la m o r t . M. le d o c t e u r 
D e w y i i m é d e c i n lég i s te , q u i a é t é e o m m i s à ce t effet, 
s ' e s t r e n d u , 1 a p r è s -midi , à l 'Hôtel-Dieu, p o u r a c c o m ­
p l i r son f u n è b r e m a n d a t . Les r e c h e r c h e s n ' o n t pas 
é t é l o n g u e s : 1 a r t è r e a o r t e , c o m m e on le p r é v o y a i t 
«lu l e s t e a v a i t é t é , a t t e i n t e . _ J _ . <~ 

Quel l e s e r a l'is.sue de ce t t e r én i t i . • affaire ! s a n s 
a u c u i dou te la c o m p a r u t i o n du j e u n e m e u r t r i e r en 
t o i T C c t i o n n e l l e p o u r c o u p s e t b l e s s u r e s a y a n t occa­
s i o n n e la m o r t s a n s i n t en t ion de la d o n n e r . 

Le c o r p s do D c o n i n c k a é t é t r a n s p o r t e d a n s la 
s o i r é e a s o n domic i l e . 

, douauie Lav f r a u d e d u p o i v r e . 
lu 2HP- a* r..inc.iiim nul surpris , v, udredl , v.'r 
> i d a soir, iiii delà de la barrière du Tiileui , s 
•*- eut m u île fer. un MVltv du t e l près»il la 

ut assez vo lumineux . Ils se ..ut m 

!.. service à 

l l ' l C 

porta i l» "'• Edouard Le 
deineuruiil à Moût à 

poursui te H l'oal a r rê t s . C'est un nonii 
per-, àsé de 31 ans . célibataire, Ueinei 

Le paqin t r o s i e n a i t 13 k i logrammes de poivre ru p a i s 
estimé .tu f.-.in.-. Oa croit qu'en arrivant de Mouscron 
I ar H traoi de s iv MasVés, le fraudeur auia jeté son colis 
par la i«Ttiere avec i' Mleabos d'aller i,! reprendre . La 
part a èti l'ondu t par les douaniers à la cbauiur* de tli-
r i t e de la gi l 'dar.ner.c et condui t samedi après midi à 
la ne.isou s a r r é t de Lille. 

La Comparu e d u Nord a intenté en même temps au 
fia 'ideiir une action sa 1000 fr, de d o m i n é e s iiiler. ' l-, 
p o u r infraction au régi.. intuil sur la police des vbemius 
de 1er., 

U n e i e u n e o u v r i è r e b l e a s è e . — l i e ' jeune sardane» 
<)s | V r t . ' -lar.e r e t r o n c s , i r ava lnan l étiez M. J a e q a a r t . . 
la CroiV K>ii;,'e. a en l 'evtreinite de l'nid. X de la nia n 
droite . ra-ce par les m i M f M M llell...vaut, maigre 
le» pr.-iTi.oiioii- du règle ..eut d'atelier, sou nieller à la 

'"Vïuïù lecu les soins du docteur V 
rsaoaaù^B** »* •««•* *JS5f±îfS 

L'incapacité de i r a 

neiifville et a 
Leux. 

\ siTii d 'uue donnas de jou s. 

. ... „ . . . , . < • . 1 b r a « — l a • •* • dernière une 
Vol d u n . c h a r r e t t e * » ™ « e M | h t . , L , „ S 

e b a i r e u . a bras oe .. v . ; r u ^ r l l e V V l . 
M £ S « t S V À ^ s ' d è M ^ u e s r e c t i e r c e . le voie -areliaud de lirie à brac 

de |ia'i el 
vels : 

» A t d W i i que 
fil a 

u t - celle t u i i o r e cliea uu niarcuuuu un une a i»i,n^ 
» i i te. oijuel i 'avail achetée k «Il iBCQMa four la 

le de 10 (r. M. Li ' t iobe, c oniiiiissaire du 1er arron-
/ t inemeaj t , a o t t t e r l une enquête . 

L a flaire d u c h c r . i l 1' - A v e n i r •- d e M o u v e » u z . 
- Si. le j u g e de p a i x d u c a n t o n Sud a r e n d u :i la lin 

d e l ' a u d i e n c e de s a m e d i le j u g e m e n t s u i v a n t : 
• M e.nlu que M*. Uiiai.Uin et eousorls ont réclamé à 

SI. Messfclier, Ci.u.oie membre de la société eh..raie 
I M a t a i r , une somme de i ' Ir. M, pour avoir cesse d ' . s 
sadaf ..ux r è a a i o w . que les aart îe* . .m suwtila réel»u>4 

d au t re PHi lr . .ncs k M r s de doiianaj!es-iulé-

i 'apie^ les eoi iclai nui. .le M. Messoie-, 
..ïi . « . . . w , w .a démission,(-Vu aliu de ne MMcalre iadra 
les I as n u r l e s sciciéles, ladile société ayan t e h s a a a de 
local salis «u lorua l iou ; 

» AlleiiJu qu 'à la date du C décembre dernier , M. le 
P r t fel a di-sous t.. soiieié, en iiiolivant sur tou t «a déci­
sion sur ce changement de local sans aulorisal iou ; 

» At t endu que , eu conséquence, pour s ta tuer sur ce 
différend, n nous faudrait apprécier un acte administra­
tif: que i j r l i c t e tu du décre t nu :i nove/nùre l ï 8 9 e t les 
art icles 3, > et "> litre III de la loi des 3 et I I •es ten ib ie 
IT'JI nous u n 'Mis. nt de le (aire. 

.. Nous, Juge de pa ix , s ta tua : . ! en premier ressort , disor.s 
qu'il . v i a sursis j u squ ' au K avri l proesata aliu de per-
niellre de laire appréi-ier l'acte a jmin i s l r au f dont il 
s'aRii ; a r l ' aulor i l t compéten te . 

» Disons que faute par les demandeur s d 'avoir rcpporl .1 

la preuve q u ' o s u'oiii pas 6i , t reinl la l.ii — • - ' - ' -
il s i r a s l a ï u e c e que fle droit . 

» a^ae rvouJ i*> depeut •. 

clôture d'uiie émission complémenta i re d 'ubligat.ons qui à l 'aud.eacè du 20 décembre dernier , à la suite d'un acci-
a é té cinq fois couver te . . dent su rveuu dans les ateliers de cet établ issement . La 

M. Lin. HIRO annonce ensui te le nombre de médaillée I victime, une soigneuse, du nom d'Hélène Alalfail, agéede 
et récompenses du concours de I88 i , qui seront décer - . qua ran te aus , au service de lamaisou depuis une vingtaine 
nées dans la séance solennelle du so janvier , où a u r a i d 'années, avait eu le bras pi is dans un eurçrenage d'une 
lieu une grande coulérence de M. Ilaoul l ' ictet, sur la I peigneuso: mais ses biessures n 'avaient en t ra îné qu 'une 
préparation et le rôle d é s i r é s basses t e m p é r a t u r e s en | incapacité de travail passagère. 
Chimie et eu biologie. 

Apres la lecture des diiiéreiils dons faits à la biblio­
thèque, rasMHrats i en tend deux intéressantes coin.unui-
ca l i . u s de M. I abbé Vassnrt — Sur les Noirs d 'ani l ine 
.ndngnrgoatMea et de M. C;i. ttu^er sur la loi de 
ou. i dation et d 'arbi trage. 

Dans l interval le , il a été procédé au scrutin pour l 'ad-
inssi.in île t r i ! - nouveaux membres : MM. Joseph I P T -
\ i is , .Maurice Maquel et Dantxer, sont , à l 'unjuii i i i le , 

aroclames ilicmbres de la Société. 

L 'a f fa i re d e s v i a n d e s m a l s a i n e s . — Cette affaire, 
i ' i a eor ia taeineal beaucoup pas- iouné le p u b l c pen-
.ou ces quolquesderniers jours , va bientôt a v o r sa ler-
nn iisuii. 
L» rapport ite t 'enqn^te faito à Si io t Pot. à la demande 

lasaf -met île Lille, est p a r v e a s à vi. le jugo d ' Ins t ruetum 
. i . iy. D'oirè^ les termes de ce rapport , la vache achetée 
•;:'• "un boucher de Lr.'c à un bouclier de Saint P d n'était 
alla liant maiaue i'. lo av lit MA abat tue par le boucuer 

le Salul-p-ul qaelqnes jours avaul qu'el le UG mit bas sou 
•eini et expédiée ensui te à Lille. 

ï I • ., . .-'qu'i.'i le résul ta t do l ' insiro-t ion de celle 
ifeaire ' t BOBS « t tendrons , f « t en faire \ ar l i nos le , -
eurs , les conclusions du Jnge d l B S t r u d i o a . 

3RAND POISSONNERIE RO BASIi N: 
si . tu i<: Hiun qawmaita. si 

— COURS du Dimanche VI Jmrier lHor, — 

" s A l l l l l t ï v S l ' I iMI.l iS. l a eenl.ja iloiuainê 
•cargo!» aux Une- h . es aver amure J <lostc.-imp 0.8 la doux. 

Limandes soles, u.so centimes le Iri kilo 
le. ; , i.i t;eîee 0,5? la portion 

t ' i a s l a e l a i _ lar-'-e iri* ..*.»« . i i i k 

• sait i la aeaa. 

• f j lTRKS 

^r^Fmi 

ta, 
Barbue 1.7!î 
P a i e O.t'ul 
Klal le ••.-.i 
Bauftels o,.'.u 
Quraletii i.i.'ts) o.'.o 
fruité aauuaoaec *jm 
Aiigiultes de rivière >,..... 
Ai.guiitos de mer 
brevette*.. ... .'.'.'. ..!.... 
Broeh*! e-oa a.i.i.-e.. . a . » 
Merlan» .....> 
taariaaa . ...-» 

X51ÈJT-A.XI1 , j nlircaV^. i r a i s ! ? r.a.ir '..'!". 
V é r i l a l i l e » K e a p e r s . lui.engs tûmes sain s»i o,*i i i piàea, 

lUITiîES VICrORU •****%?££& ' " 

T r i b u n a l c o r r e e t i o n n e l d i - L i l l e . — a a s t t r s e t du 
sumidi j ; ? j a i i o o r . — SCBHli ni; BisBkLIOX. - Dimanche 
s i s janvier , dans la soirée, lr..is jeunes K S M M 1 8 à ï 0 
ans.qni élaienldar.s nn étalassez ..vance d'ebrf-lé. - laienl 
en t r • dans l'estam net Del-lal e, G^aud'llne, à Knuha .v 
Sur le refus q u ' n : leur avait opposé de servir à boire, 
i l sava ien t t rappe le cabareiier puis s 'éUieul enfuis. 

L'agent Dariois, qui avait été informé des faiis. s'etsit 
mis a la i o a r s a ' ' " de- fugitifs et avait i ni p.,r les rejoia-
dre . Il .-ïi c .ait .éja ligotté u u . ïi i nom de Duquenne. 

a iiaud il NC trouva tout a c o i p en touré d 'une .ozame 
' i i i i l i . idus qui s'eiTor-èrenl de. lui a r racher son prison­

nier : dans la bande liguraieut iiulij .eileineul sa uti les 
plus cban ies . les deux jeunes gens qui avaient é té les 
au teurs de la première scène. 

L ' ame t du t même d. gainer ci fut forcé de lâcher le 
captif: I mtef . . s le lendemain malin, deux des agres­
seurs , Uéasr yn ivy , rue du Coq-Français et Alexandre 
Dubois, cour des iiuinze bal lois , Geaude l iue , étaient 
ar rê tes . Peu de temps après le troisième venait Uii-mème 
se const i tuer prisoanier , Achille Duquenne, i " ans , d e -
m e u r a i t boulevard G a m b e t t a à Houbaix. 

I l l compara i ' sa icn t donc tous trois pour coups, r ébe l ­
lion et outrages; ils sont condamnés : DaqaeuBSà q u a -
r. nie jours . Du lu us à qua t re mois s t Q a l e y à un mois. 

ABCS DE co.sriAXCE. — M. Kdmond Dujardm, négociant 
en boi inelei ic .avai t remis en dépôt chez Thomas Gérard, 
33 ans , demeuran t à Tourcoing, des marchandises que ce 
dernier devait vendre à un prix dé ieuni i i " pas-a leaael 
n avait dr.dl à un certain b neli-e : il plaça une 'er laïue 
quant i té d 'nbje lsd bonneterie. Quand I s'agit de re 
ire l 'argent, Gérard n 'avai t plus de fonds a sa disi 
t ion . 

Lu deux fois différentes, il a ainsi commis des détour­
nement* s 'élevant ensemble à l.'ii francs. M. Dujardm 
porta piainte, et c'est ainsi que Gérard, ar rê té , se voit 
infliger pour ces faits une peine de quatre, mois de prison 
et vingt-einq francs d 'amende. 

KN i.iiAssF.. — pierre llnoseu, d'Uein. a été cité en cor­
rect ionnelle pour a v e r en sa possession des e n a m s de 
c n a s - ' cl en avoir fait usage ; plusieurs persounes ont 
-ie eiiees en témoignage, y compris le gemlarme uni a 
constate l'état d-s engins , et le garde qui a surpr is Koo 
sen tendant ses lacets. 

lioosen faii défaut : H est prononcé contré lui une 
peine de sis jours et c inquante franc- d 'amende . 

| . » | | . ni. Hn.iil:, ItH'liaid, a Itouslw-cques, était Iran 
qnil..-niei.i as t i s , se reposant, eu train de fumer sa pipe, 
cnan.1 un eerta.n Jules Vanoverberglie survin t et lui 
Cuercba noise ; llochurd avai t eu à peina le temps de ré-
pondre qu 'n recevait sur la tête, de Vanoverlierghe, un 
violent coup de, Becaa qui lui fendit à moitié le crâne. 
Aarâ l ce liel exploit Vanoverberghe avai t pris la fuite ; 
aussi c r i | par d faut qu'il est condainue par le T r b u u a l 
s n a r e o a a * , à qua t re mois de prison 

remet-
sposi-

' ies kOCiéte*: 

„ „ „ , „ , Hevistoa ém iutes électorales. •• L»com-B o n d u e a . « « m 8 1 3 c l e C l l , u r ! , , , u i r 

s,'." i.' des "ddUmi s cePch.lIre se t rouve p . r t e k 8 i 8 , en 
a a e n d a n l T e s rèdai . iav 'ous qui peuvent se produire jus-
• | u a u I février s r o c j s s a i 

a f o u v e a u x - iteunion di: Conseil mumcpal— Le 
, . u^-Ti municipal de n o u v e a u x B N M I I J?,ud. l..,Pr?: 
eba. 'a l> couran t , à " 

me 
paci " ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Cela n 'avait pas euîpéché M. Carlos L>>tebvre, l'inspec­
teur divis ionnaire , de verbaliser, et M* Duvillier, avocat 
à Tourcoing, était venu présenter la défense de l ' inculpé 
en se fondant sur ce qu'il élail matér iel lement imposai 
blé, à e a u s e des exigences de la main d'a<uvre,de recou 
v n r les engrenages d 'organes protecteurs . 

L'affaire ayant été remise pour en tendre M. Carlo-
l.efebvre. ce fi.iiet.oniiaire vient déclarer qu'il n'a pas a 
.-'occuper eu l'espèce d'une, ouest on de détait, c,a ne vise 
en detlnilive que les iutérèls propres du patron, et qn. 
ce qu'il est chargé d ' a s s u e r avan t tout , c'est la sëcurilé 
complète des enfants, des liiles mineures et des femmes, 
qu'on a s di.it jamais employer , SOHS aucun prétexte, à 
des t r avaux dangereux pour leur santé ou pour, leur 
existence. 

I n nouveau mandataire de M. Collet reconnaît aujour 
d 'hui sans dil l lcuile la contri veiilion reprochée, ce qui 
met les eh..ses à leur iminl. L'affaire se te rmine alors 
par une condamnation au min imum de l 'amende, soit 
cinq franc», pour toute pénalité, sous la réserve que tous 
les engrenages seront lecouver ts dans les " . i Pl ions im­
posées par la loi du i novembre I su ï , ei !e '. .-ret du 13 
mai lsi'.W. 

La MI sicipAiiTÉ m: CROIX CONTRE DE» E \ r«Eea«x« i ' a i 
IIF. | .VVV.;E. —Affaire I f s a d i s i i c t a m . — MM. Camille 
Descha j t i e r M Vasdekarcksove. Basaiarej s s la société 
VainleUeickliove et Ci.-, e.iitreiireiieur i de p a v a g e * l'.ou 
haix. sont poursuivis pour avoi r a r a s a s nés m Uénai ix 
sur la ' oie unbl iqu i , à C r o x , sans iuilorisaiion, les 'Il 
et itt jui l let iS9i . Le dépôt, dans ces cou.tiii.ei--., consti-
liierail, d ' ap r . s le ntlaistére nabi le, u n i infraction à 
l'article 8 de l 'ar rê té inuni-ipat du i-i ma1 de la saasM 
auuée. ainsi conçu ; « Nui ne peut luire a u ' o i i dépiit 
de iiialériaux ou 'iiiinioudices. dans les rues appa r t enan t 
a la commune de Croix, qu 'après en avoir demandé 
i'iiut . r is . t i . , : ] . La demande doit être adressée nar écrit a 
M. le Maire. • 

Les inculpés répondent , par l 'organe de M- MiatlemoMs, 
leur d t l enseu r , qu« le maire peut siinpleiui-nl sa iger u n -
déclaration préalabic des dépôts de m . t ê r i a u s . faits su r 
la voie publique, déclaration qui a pour objet de mettre 
l 'Administration municipale en mesure de faire observer 
tontes les prescr ipt ion! relat ives à la sécurité et k la 
salubri té publiques. 

Mais le maire ne peut exiger qu'on PU demande une 
•ititarMatiou. par la raison que cette autor isat ion n'est 
pat exigée par la loi, et que d 'ai l leurs l 'autorité munici­
pale ne peut interdire d 'une manière absolue les dépôts 
de matér iaux, sans tenir compte îles cas de nécessité. Ov 
l'arrête municipal dont il s'agit exige, d une manière 
absolue, une autorisat ion qu; doit être demandée par 
écrit 

L'honorable avocat conclut que l 'arrêté de M. le Maire 
de Croix, en date du 48 niai t s a i , est i l légal ,et par suite 
ne peut recevoir d'appiic.alion. 

Le Tribunal met la rause eu délibéré et reuvoie son 
lUgenieut à l 'audience de quinzaine . 

Culte a l ïa i re . dont l ' importance n 'échappera à personne, 
au poiat de vue de la queslioo de principe qu'elle i m ­
plique, clni la séance, qui prend lin vers qua t re heures 
SI quar t . 

i„un ,t. M • • • -i i • le, i.-.squelios lu reu l dirigées 
de sui ' d î le ,hune. 

L'ci * con t inue , a l m affirme que d'autres arresta-
i. Tont »aivra. 

KT»1-< ' V ik . . - J lo i :B i» t .— p.ieiaralimu denai»«one«du l 
samedi i S janvier. — Flore llansct. roeMarcngo l'c — Yvonue 
Delescluse. rue de la Tuilerie 36. Douât Devôsmes, rue Cha- ; 
iielle-Carette. cour Lagaelie 3. —Léon Cavrois. rue du Château ' 
10. — U a j n i o n d e S u a p | i e . rue Cho i seu l . c o u r l . e l e b v r e 14. — , 
Emile liage, rue llccreine. cuur Bulleau. — t^opold Deprince, | 
lldtel Dieu. — Anilion, Ii.limnov. rue du Fontenoy 107. — j 
Paul Plouviei me Favreuil. — Germaine (tombant, nie de 
Viilen.icriues i. - Valentine lieheuf, rue lleaumi. reliais, cour, 
Fremauxï . — JfnriuyM. — Jules Devos, contre-maitre, 26 ans. i 
nie Cuguut ï e t l ' in loméne Delendei. piqariére. a l ans. rue des 
Fleurs 51. -Pierre Van.levalte, peignerou, î i nus, rue liielry 
lis et Joséphine Verneke. ménagère, lu ans. rue Bretrjr '6 . — • 
Théodore Vl:i,.,„inrli. i. nlreiii. 11 ans. houlevard de llellort < ; 
et s.....lue M...1I10I. soigneuse.ta mis. rue de Soubise. — l'ierir ; 
VVillntrl f.Tlilaiilier. i'I ans. rue de l'Ermitage 28 cour Hillot 
et Clémentine Concm. tricoteuse. iiO ans. rue Vaueans -n 11. — ! 
Cartes Delporte. empiové d'octroi, i i ans. rue de l'Epeule et 
Alberline l.en.v, bobineuse. ;3 ans. rue Watt. — Léopold fui-
rutir. apprèleiir. 2-'ans. rue lleaurevvaert et Jeanne Deraedt, 
iJéviJeuse. bilans, nie des l.ongues-ïlaies. — Cnibert Vanden-
bert'he. tisserand, i» ans. rue Vallon 2i et Ida Vanderplancke. 
nmiuriére. ÏI ans, nie de la Chaussée Ci. — Fran.-eis Kcrtié, 
empiové de .•uminerce, 28 ans. rue des Arts 9 et Plnlomène 
lie.'oiiîjio, .m 1 profession, -n ans, rue Decrème 7. — Henri 

/Ve demandez chez votre Epicier que du 

9% TAPIOCA H1LS 
c ' e s t X«» I ^ J H Ï I X - i X - i B ï T . T J P * 

• É V I T E R L E S C O N T R E F A Ç O N S 
Exir«r U Harqtt* do 

8a trouve dans tonte* les bonnes Maisons d'Epiceries et de Comestibles 
Vente on Gros : SBS, Boularmrd Voltaire, 868 — P A R I S . 

8G724 

nie. i l 

eur 27 ans. rue Mitton et Ctèmeutine 
ni rue ilavartt ' . . - Benoit Dccaniie, 
I l'peiile :i!i et Jeanne Fier. 

la l'en i.-. Tort Sion 3. — Jean llourgois, 
Su l i'I-iil. ! J .-our llespie?. et Clémenee D11-

»ns. rue -te-Klis^belh 25.—Léon Van Kycke, 
... iei.e. .'ill ans. a Lille et Anne lienduyts. 

ans profession, t:, ans, rue de Lille PSI. - Déclarations de 
irte-i — Alfred Mai-tiu, a mois, rue Bernard 2ti. — Marguerite 

liiill len. i ans ([-'. rue SI Klisahctli, cour l'api.i 3. — Marie " 

bar! soigneu-
eni|il(.ye .le 

Jean. - Ai 
•'d'L'sIa — Elisa lloulan. »• ans, rue St-

uis, rue Sl-Jeau. — Chartes llaeck, 
de ta P.arl.e d'Or, cour Wagnon t . 

Cainnl.. 
Jean 1» 
i 1 r: 

il. 
•sp 

•tïl 
ler l i 
1. en 

WOOMCOIR6. — U'eUraUant 4* nautatuei tu snmr.ii 
,2 jfinmT - Ceorges Saut, rue du Château. — Maria llhell. 
rué de Garni. — Augustin strubbe. rue de la Haute-Voie.-

ns, rue,(u nasal . l'ubUealious de mariage*. • 
un. --".1 a i e employé de commerce, et Marie Cas-
.ului:...... Jules' Leveugle. 3S ans magasinier 
m a r . h ••. marchande'—Camille Vanoosthnvs, 

>;i . .nie llo^ire. SI ans. ouvrière fie fa-
....... V .v • .aie, 2» ans, rattachear et Maria lie 
m-. 1 .i.e.:.:!.• ...e. — Désiré Deriuck, 2V ans, hou-
e Msiecaiiv. si ans. sans proressien. — Désiré 
... 1. . . tau) .1 l.auienle Honoré, îv ans, dou-
!.. i-i.-ivet, 2t ans. mécanicien et llennance . 

.. ri Iteuse . — Jean Planckaeit. r.:i ans, homme \ 

l i a i H i n n l Q I L T I l D o f l r eg ra tu i t eB ie s r t t t o lB i r e 
U l a ITI U n o I C U n c o n n a î t r e a Ions c e u x q u i 
s o n t a t t e i n t s d ' u n e m a l a d i e d e p e a u : d a r t r e s , eczé­
m a s , b o u t o n s , démangea i sons - , b r o n c h i t e s c h r o n i ­
q u e s , m a l a d i e s d e lu p o i t r i n e e t de l ' e s tomac , et d e 
r h u m a t i s m e s , u n m o y e n infai l l ible d e s e g u é r i r 
p r o m p t e m e n t , a i n s i qu ' i l l 'a éle. r a d i c a l e m e n t lui-
m ê m e , a p r è s a v o i r souffert e t e s s a y é en v a i n t o u s 
les r e m è d e s p r é c o n i s é s . Cet te of f re , "dont o n appi 'é 
c i e r a l e b u t h u m a n i t a i r e , es t la c o n s é q u e n c e d ' u n 
v œ u . 

E c r i r e p a r l e t t r e o u ea r l e -pos l a l e à M. Vincen t , 8, 
p lace Vic tor H u g o , à G r e n o b l e , qu i r é p o n d r a g ra t in 
e t f r a n c o p a r c o u r r i e r e t e n v e r r a les i n d i c a t i o n s de­
m a n d é e s . 39*89—S9i33d 

M. le président . Aarat la mort de son frère, Mme 
J.iiiiaux n'a-t-eile p i s écrit à M. Dereine. à P a r i s , p n a r l u i 
demander de reprendre e a e i Marie Moguet les papiers 

l ayant appar tenu k Alfred, ainsi q::e les décorat ions du 
| sjHaeral Ahîay so i étaient restées i n t r e tes m a i n - d ' A ï -
'• Ired ? 
; Le juge , r ins t r i ie l i . i i . - - u n i . 
! K m e J o n i a a x . - - l'ai demande a M. n reine de d;f.o-er 

tout cel i dans nu li-.lei ..n '.i cou rouble, avocat d'Allreil. 
.levait, .tans u n prochain voyagea pa ru , aller prenrtr-

I i-es décorations et ces , | . . rumen ' - . 
I Le président . — Vont avez écrit cela l a s ; le to vans 

avez écrit de n o n , e a u a M. Dereine peur lui demander 
i re tourner chez ses parents a 

disi. i - voa i dans cotte 

M Dereine de vous 
i:•>. auprès de Main-

HffM 
RÉCENTES .« ANtitHNES 

«lut*Hf «|u>lfe >*<*il ta* ic..f t*r<* * 

eofirtsûB KrtaiLtî u . « V ^ U M SI l*»C8 
Brlsfltiien*. Pharm. « lùiiM hf-
- — - iA<(f-j*,U' et tout—s tiliariiui.-• 

M 
èiiluih. 

a t S ^ F S e ^ l a u S 
• l.i.lne|-.28 ans. te 

Camille De 

u... 

lirrlarations d. 
tarie, OU ans, /m vnr . rue Pré de la baille * 

couine1.. 2ii ans ni ne.is. ileheurirm. rue Waltu.n. . - I le 
Hotte, i ans u mois, rue Neuve de Itouhaix i\ï. — 
Lampe. |7 ans H mois, sans profession, nie du lla/e 20. 

bONOVtS. liécUiruliotis île naissances du no terembre 
.111 c jaunie,'. Siinliie Desplanqiies, a la Qiien..aille.. 1 c -1 rc 
se.iaie, nie du tïjsquiel. — Mime Dlialluiu. au lias -Chemin. 
IM'i'farations de deecs. — Adèle Coeuian. S; ans, cultivateur.— 
Adneunc Itohait, I mois, a la l'ayelle. Tryplnu ne Racter, 1 
an. au Pot de fer. 

LISSELLES. — DecUiraltons de naissances du ?S décembre 
un «fcmrMr. l'ose llerllie. au Lasebert. — Maria Chomhart 
rue de ttou.sbec.pi, s. — Antoine lleroniie, rue d,' ta llas.-ée. - -
Marie Bolin. rue du Caillou. — Marcel Dehlock. rue du Caillou. 
— I.e.ipold Devos. à la \ ijznelle. — Ciistave l'rainel, ft la VI-

teecs. — Kiiléluie Demelle. ôz ans. 

LEMPOISONNEUSE 
D'ANVERS 

d e v a n t la C o u r d ' a s s i s e s 

l 'eagager Marie I (. > =r 11 -1 
. mois. 
i Cent s .n ialérét , d 'ail lenr 
\ W t r e . 
| Le li'., nouvelle I. lire p..m- i r 
I iiiiliquer le résult.il do ,-, déiun 
I P.ostuet 
i L'accusée. Au sil.it que j 'ai s,i que lej décorat ions et 
| les papiers avai -ni i lé .1 '•; -s par M. l>-reine à l'Ilote! 
i proposé, je a e « e n suis p l a s oecapée, si Lieu que M 
j i.i.uroLble n'avanl pjs lait le H . V J Ï C qa*il se proposait ae 
I faite, le dépôt est toujours l.\ . unes l ' important pour 
j moi était que les décorations d-̂  mon père et ses papier 
; ne tassant plus entre les m o n ; de la maîtresse de a n a 
i frère. 
j Le président. Vous avez éerH plus d 'une lois a ce l le - . ' . 
I L'accusée. Jamais. Aussi Marie Rogne! ne peut nionl ier 
i un" ten le lettre de moi. 

isvait BIII 
pro[ 

r. ' - idenl. Le» papiers d'Alfred ne roua appartenaient 
.,:i< vous taisiez l'agent d'affaires de son lils. — 

' ' luiais pas q a e celui-ci -ût que sou a i r e 

', ~7T i _ „ - : « » n n A ' lohiaiix, 'M. '• j ' i . ' ' .t'.ii t i c il :i ii:'i"i,-e e 

Une femme accusée d'avoir empoisonne _M. i^iahauiêi t coiiniissaire.de police 

t l l^l l is R:\KBRES & «BITS l e s i l c x a b a n é s d u P a r t i o u v r i e r 
Nous avons reçu, trop tard p.iUr pouvo r l '-nsérer au- _ ^ ^ ^ , ^ ™ -

jourd'i i i i i , une longue lettre ils M. P t i iopp- firégoire, en I Le» amis et connaissances de la famille IHJSSART 
réponse H UU art ic le paru dans le Tracailleur et le con- ! I.OCl'FIKIt, qu i . n a r o u b l i , u ' aure ien t pas reçu de let tre 

e ruan t . 1 de lam- pari du *; .'•» de Monsim" Casimir M1SSART, de-
- | cédé s R o a a a i X . le lu janvier I8U5, dans sa V.'le auuée , 

I ad ministre des Sacrements de noire mère la Sle-Eclise, 
PcTITE CORR SPO DANCE 

fi. // '/"u.. -co'ng. — Ce jeune homme est Belue. et ne peut 
devenir Fraiiçn .s qu'en adressant une requête de naturalisa-
lieu nu innilsiie de la justice, à Paris. 

A. L. 7.. — !• Mua: vous n'êtes pas le (Ils aine. •• Nous n\n 
connaissons pas, > Non, aucun i l c i t a la dispense. 

P. U. — Oui : votre ami aura à signer, de 11 à 22 ans, une 
déclaration devant le juge de paix de son canton, en vue de 
décliner la quahtt de Français. Pour les formalités à remplir 
et h s pie. es a produire il lui sertira de voir ce magistrat. 

A II 7.?. — Uni, tous les- réservistes des classes IKSV cl IRsil 
seront appelés cette année. La date n'est pas encore livée. mais 
sera |iortee prêchainement. par voie d'aftlrhe. à la connais­
sance des inléressés. Vovei à la gendarmerie. 

A. S. — Les jeunes gens dispenses, antérieurement au tirage 
au sort, comme ouvriers d'ait. doivent déposer le certifies! 
réglementaire, aussitôt les opérât" * ' ' " - -

s a la PiéiWture. 
r ,'ssidu' — !• Non, les peintres ne sent pas g 

dans ces eiig.tgemeuis. 2-et 3" La réponse est Inutile; 
p tir un autre corps d'état, il y aurait lieu de s'adrest 
commandant du déjièt des équipages de la flotte, à 
bourg. 

AU. H.- Les 21. ï!, ïi et 2u janvier, seli 
/'. 6. fi. — Vous pourr i si.lli -lier la fave 

c.none soutien de famille : mais i 
une dispense légale. 

C. V. — Tous tes etennuecs l\araillant en Fronce de 
justifier qu'ils ont satisfait à la toi du 8 août IH'J.I. eu pi 
tant leur extrait d'immatriculation à toute réquisition 

F. /.. B. Lannoii — Voire fiancée ne peut se passer du 
sentement de son père, et il n'existe a Houbaix aucune st 
du genre que vous indiquez. 

l'a letle Imi 

morts et Spec ,i(t. 

C i r q u e l e r . ka — La troupe dirigée par Mme [t. Lenka 
a lao ses débuts samedi soir dans le cirque installe 
Boulevard Gambel la , à l 'entrée de la rue de l .aunoy. 

Le programme de celle preinièresoiréeétai t choisi .Parmi 
les numéros qui le composaient nous avons remarqué 
Ho,<ton fOr, cheval d'école, et qua t re chevaux présentés 
par M. Autony. ainsi que fâcha, superbe s t a tua arBaaaat 
par Mme Laafca. Dans la partie comique , La Danseuse, 
parodie par le clown Moravia, et sur tout un nouveau et 

VOL I I " O 7 T I I V " — " i l . Ijouore Ôniu, inaraicher 4 Watt -e- I curieux moyen employé par ce clowu pour guérir Au-
ir.s, ^van . le v.cliine d 'un vol tt'.iiiliis : il ne savait su r ! Qasle d 'une surdi té obstinée quoique momentanée ,sont a 
nui' portei ses soupçons, quand , dern iè rement , la police i voir . . . . 
•le i iile lui a p p m qu 'un certain Achille Tavernier , J8 |i u e s l pas pqssible, en celle première c h r o n i q u e . d e 
' us ,é ta i t venu se const i tuer prisonnier en Oeclaraut qu'il | parler eu d.-tail de tous ces numéros . Sous nous propo 
avait empor té de la maison' de son ancier patron, M. 
Honoré Cibio,deux bécbes qu'il avait vendues pour trois 
fraues. 

l avern .e r . qui n 'a pas d 'antécédents judiciaires, et qui 
a lait, p.iraji il . parLe lie la po'ice autrefois, aflirme is 
l 'audience qu'il u* pas dérobé au t re chose que ce qu'il a 
spontanément avoue . 

Les juges condamnent Tavernier a qua ran t e jours de 
prison. 

L'.i JKI xi uAiti ON de lit ans , Alexandre Eeckout , dont 
la famille habite Wattrelos , a commis d ivers vols : il 
est, après uu* ajuioc-estation sévère du président, remis 
a »es p >rente. 

L* tiiAt'uK. / eau Denionjieot. t» an*, deimestique, 
arrê ta a Wattrelos, trois jours et SOO francs d 'amende. 

Van..-uzovtu. cordonnier & Lills, arrêté aussi a Watlre 
lus i i , | . , . i l an l des a lo imet tes de contrebande, dix jours 
• le c m o u ' a t (pj jne amende . 

T r i b u n a l d e s i m p l e p o l i c e d e H o u b a i x . — 
Avditnce du jeudi 10 janvier t-uite). LA LOI UBAJB 
MONT. — Dans I après-midi du 10 octobre dern .er , b-
couducleui d 'une voilure passant à fond de t r a m , rue 
d u Moul u, frappait à coups redoublés ana cheval du 
manche de sou fouet, pour l 'exciter eucore davantage , 
au risque d'écraser les persouues qu'il pouvait reneon» 
Irer 11 avait été hélé, mais eu vain, par l'agent Pat in , 
de service à l'aagle du boulevard de Paris , qui n 'avai t 
pas eu de peine a le reconnaî t re . C'était uu boucher de 
la rue du Pile, nommé Auguste Polliei-, fac-aulew —*—• 
temps le conimeice d s - c l i e v a u x . et uu rapport d 
avai t été f J ige a sa Charge. 

L 'Leutpé «e présente à l 'audience dans uu 
sureaci ta t inu dont M.le Juge de p , c \ n 'e. t pas iongteiup 

beu ics l | 2 du soir. Il s'occupera 
' i ^ l ' i i h ' i i - ^ T i c u t ' ù'e la liste de proposition pour l'-.ssis-
i ' , , . e d o n . ^ e des v.eil lards et .ud î s a U a a IMK. 
U livsion -M'" ' ' ^ électorale*. - U cm: u t o a 
- o u r ' a V Ô s i ^ d e - , listes e l e . to . a t e s s'est r unie j . u d i 
poa r .a reviM " T " » . 0 . , , i r e ,jes éiecteuc qui e i a i l i n 
' i ï ' " u r ! f a co... n o . » i T i S S a Hou .e porte 2 luUS pour 
. ^ Inen enlenuu ce c k l f r » se t rouvera encore aug-
n eu ' le : le nombre des rdlrauctieineuts a Ma de oi. 

__ . _ . t rouip . 
x - i n s e i l e . - «'<•"«'«« to' l'stes *^H>reU*. - , L a d b s i , „ a t i o n nécessite l'intervenlioii, de l'ageu» v"»» ' 1 *» 

i f r . i o n . ' la révision des listes électorales s'est t e u r c u u l r e les at testat ions duquel il s inscrit en faux, 
coii.in.ss.ou pon. e r ̂  u o l l l b r e des électeurs luscrj l i | l o r s , , u e l 'ageul de sûreté Labbe, qui en t re a ce moment , 
renuie vemiie , ne. „ l!iVi M é u a ^ . i h que Pott .e , a manque d écraser, H y a une 
,.,,ur i s t f . e s l u s q u a . i re t raaeaatneBU, U I j e m i beu»e - p e i n e , u n j e u n e enfant dans la rue 
}Û!Î o 'flniUv? n'e sers. e ? ùb . ' ^ •»»*• »*• • '« lamal ious que j necrème, qu il suivait avec son at telage, a une a l lu re 

sous de les revoir . L. V, 

Grand-Théâtre de Roubaix Hippodrome) 
Tioupe du Cirand-Théàtn; municipal de DunLfique 

M A R D I 1 6 J A N V I E R 

CHArVPIGNOL MALGRÉ LUI 
Comédie PU 3 actes 

de MM. r>yd*ku et MaTaHiérsj 

• ' &AJM JXIA ri-t ' d e M , A . rtieuriet 
PRIX DES PLACKS : Fauteui ls , loges et baignoires. 3.00 f. 

Pour tours . 1,75; 1 " Galeries, I , u0 ; ï ' C a l e n e s . 0.40 ceut . 
LOCATION : j tocenl . p tnir les piaiesiiuinéroU-es, 0,10 non 

uuiiiérotéès, chez M.Juàé, rut de la tiare. iTeleulwne) 

i s r o n x > 

! It deviner l o n g ne. Il a le verbe très hau i , et gesiicule, 
j en ju ran t qu'il est incapable de ce don1 ou l 'accuse, et 
! qu 'on s'est ent ièrement t romp su r s , n compte. Son 

retient de la to-
ittt vient de rece­

la (oi Grauimout , 
Jice d 'uue amende 

rfcgtenieui de 

'I-',. ."'.uu droi t calpie iuslanlauei i ianl l 'exaltuiion du 
boucher" qui s 'e" l«nd BOBdamqer, sans mot d ^ e , a cinq 

i Iraucs d'aineude." par a p ; , , l e * t , n « , < J ? . ' 

i protectrice des an imaux , saus ÇT , , J a . 
supplémentaire d 'un franc, a u x termes u 
police du 21 novembre 1875. 

l'NK(.M<ARETlÈRF.QLl S'A PAS DK CHANCE. — Mille v e u v e I 
, l o n . ; Auguste Hrinu, née Héièue Lesaffre, cabarel ière. o c c u -

ilii lions aunooee encore comme probables les demi» j pa.t, ̂ n i o i s d'octobre dernier , comme servante dans 
ts liraconnaqe 

slans le couran t de février. 
Démission de M. hidele Callcau, 

acte de treours mutuels St-Médard. 
voir à ta préfecture la dénnss iou de M. J'idèle Calteau, 
p rés iden t de ta société de secours mu tue l s « If Jlnrti iL » 

M. t ' idele Cat teau, nous dit-on. s'est t rouva frcasuS de 
l'éleciniu de M. M. L. faite | iar la société, qui . dans 
celte nil.iire. M'a pas tenu compte du choix fuit par la 

L e s vo tea d e s d é p o t e s . Voici comment , à la séance 
du vendredi , se sont repai l i s les «Ois» des députes du 
Norb'et du Pas de-Calais dans le scrutin sur l'amende. 
meut de U. l ou rde au chapi t re u du ùudgU (il U U-....L; 
d 'honneur : 

Ont volé pour : MM Achille Ad tm. Basly. Henry Co-
chin, Defoutatne, Uussaussoy, le vénérai lung . Lames 
dm, Lé i javriaq, l'abljê Lemire, Lepef, Ernest Loyer, le 
comte d é Moutalembert, Plicbou, des Hotours, ià i l l lau-
dier . 

Oui voté contre : Mil. Bondeannl, Carpenli- r H'sbon g, 
Cojiel, Drofi, fcuiile Dnlio.f. El.ez Evrard . GeorEes Graux , 
Joni ia t l , ilici.au', p ier .eLei ' ra i .d ft boè ? o n t Mal t» Well-
Mallez. 

Se sont abs tenus ; MM. Achille Kauleii, Guesde, t iml-
leniin, R-se. 

Absent par congé : M. Hayez. 
La Chan.bre a adopté, par"237 voix contre 230 (ch lires 

rectillés). 
L a f e r m e t u r e de: j». o s a s s e . — Paz un a r te le eu qale 

du lu janvier , i l . le Préfet du N ird vient de fixer au di­
manche 27 Janvier prochain la fermeture du la chasse. 

La chasse à la bécasse au chien d 'arrêt est autor isée 1 
le? 

il pries de considérer le présent av is comme en tenant 
lieu et de bien vouloir assister aux Convoi et Salut 
Solenueis, qui auront lieu le d imanche l.'l courant , à 2 
heures , en réal ise Saint Martin, à Roubaix . L'assemblée 
à la maison mor lua . re . rueOol igny, 7. 

Les amis et connaissances de l'a Famille l.I-'l ill TRK-
P0I.LE1. qu., par oubli , n 'aura ient pas reçu de lettre de 
faire part du décès de Monsieur Gustave-Char les Insepb 
LF.POI IKK, enseigne de. vaisseau île réserve, décédé 
sulnteineut à Itouiiaix, le 11 janvier Ittp.'i, dans sa v in ï t -
neuvièmo année , sont priés de ans sidérer le présent 
avis comme en tenant lien et de bien vouloir assister 
aux Vigiles, qui seront chantées le samedi 12 courant , à 
4 heures, a la Messe de Convoi,qui sera célébrée le d imau 

13, à u heures , et aux Convoi et Service Solennels, 
auront lien I" lundi 11 à lu heures l | 2 . en l ' éd i ta 

Saint-Martin, a Houbaix. L'assemblée à la maison m o r ­
tuaire, rue Peiiart , B , à 10 h. l ; i . 

Les a n n i et connaissan tes do la famille l.EPl-.HS» 
LOHIDANT. qui, par oubli , n 'aura ient pas reçu de lettre 
dé faire part du décès do Kons i rnr Nape"!.ou-Joseph 
LLPLItS. rentier , ancien maire de. Fiers , veuf de Dame 
Sophie-Anséliq.te LOHIDANT, décédé à t i e r s , le H jan­
vier IMS, daus sa SOe année , adminis t ré des Sacrements 
de notre mère la Simle-Lj l i se , sont pri.-.-de considérer 
e présent av is comme en tenant lieu et de bien vouloir 
assister aux Convoi et Service Soleuuels qui auront lieu 
le lundi l i dudi t mois, à 10 heures 1|2. en l'église du 
-a r t II-lersi L'a,semblée à la maison mortuai re , chez M*' 
veuve Méph.n. au Pavé Bleu, à 10 heures . - l . i ihi t du 
mois sera célèbre eu ladite église, ie lundi i l lévrier 
l aa t , à in heures . 

i.es amis ei connaissances de la famille DKSROl'S-
SKAl X-WArnUii:/. , qu i . par oubl i , n 'aura ient pas reçu 
de leltre de laire pari du déiès de Monsieur Jcau-Baptis'te 
DcSHfil'SSEAl X, veuf de Dame l lor l rnse WAl'Ol'IEZ, 
décédé à Ito.ibaix, le 11 janvier 18V5. dans sa 7.P année , 
adminis tré d s Saeteiiieiits de notre mère la Sle Eglise, 
sont prié» de considérer le présent avis comme en t aaaa l 
IBM et de bieq vouloir assis ter a a x Convoi e t Service 
Solennels, qui aa roa t lieu ic mardi I S c o u r a u t , i !» heu­
res 1|2, n i l'cglisc Saint Martin, à Roubaix. Les Vigiles 
seront ehanlée» le lundi 11, à t heures l | ï . L'assemblée 
i la maison mor tua i re , r ue Peiiart , 49. 

Les amis et connaissances de la famille 11L1N BOU­
LANT, qui , par oubl i , n 'aura ient pas reçu de let tre de 
la.re part du décès de Dame Elisa Mouline Victoire 
HUILANT, veuve de Monsieur Elise DL|N, déuédée a 
Houbaix, M H janvier 180,1, ilaiii sa 81e année , admi­
nistrée des Sacrements de noire mère la ->ainte-
Eglisc, sont priés de -onsidérer Is présent a v i . comme 
en l ésan t lieu et de bien vouloir assis ter aux Convoi 
et Salut Soleuuels, qui auron t lieu le d imanche 13 c o u ­
ran t , a î heures , en l'église Sainte-Elisabeth, à Roubaix. 
— L'assemblée a la maison mortuai re , rue St Jean, 52. 

l'n (tint Solennel Anniversaire sera célébré en l'église 
Saint-Sépulcre, à Honbaix, le lundi l i j i n v i e r 189;;, à 
Iti heure.-, pour le repo» Je l 'âme do Monsieur Pierre-
Christophe LELOMTL, veuf de Dame Eugénie CifEMI*. 
décède subilenieut i Houbaix, le H janvie r 1804, dans as 
75e année. — Les personnes qu par oubli n 'aura ient 
[.as reçu de leltre de faire part sont priées de consi­
dérer le présent aviscoauaaa eu lenaut lieu. 

| i n e a t t MMTDnel Anniversaire sera célébré au Mailre-
4ptpl de l 'égtiie pa, . . is ; ialâ de i louveaux . le lundi 14 
janvier 18e.->, à 10 heures l i t , pour le repos de l 'âme do 
Mous.eur Louis Joseph IIOL'SEZ, décédé i Mouveaux, lo 
8 janvier 1894, dans sa 43» année , admiuis ré des Sa re 
inenls de Peuilence e t d 'Exlréme-Ouction. Les personnes 
qui , par oubli , n 'aura ient pas reçu de le t t re de faire, 
i/iri, su.il p.ise;, uo tcusiiiôfùr '.» piabctit avis codifne 

i t r e s tneu ibr t s de la commiss ion. | son élublissenient, une jeune lille, Marie Deroost, m 
_ Vendredi après midi le berger de munie du cerlillcat réglementaire . Celle dernière a, da„=. 

i ir-i c r l i r de Li use lie*, BDiUs Lctnay, âge de : | , n i e r val le, régularisé sa si tuat ion, niais t rop tard pour 
M. L -.u.- * • " ' ' ' " ' , ' , a eoeju un |{inifi désir rie chasser , ; évi ter à sa patronne, et i elle-même, deux amende» de 
ly ans . e ) » M e » . J r „ , e t i r a son dés i r à execu- ; c , n q francs ciiacnne; car c'est par deux fois successives, 
ne t rouva ri_euae •» i l o r l s a i l o n S On troup-'ait e „ nioius.de tro.s jours , que II police de sOieté est venue 

ï ° " ' S™ . . r aJ r .e^bar r icadée appar t enan t à M. Jules j c o n , . a t c r la conlrevention commise, 
d a n s une prair .e m u e " - r e - ^ ( . a b a r e i , - , r e e s t frappée en out re , pour ce qui ' a 
; ^ p l a t 1 / > u i , Léman, égé de 70 ans , concerne personnellement, d 'une troisième amende de 

K? A . i , ï ï e h e / M P k a v e ' Iloussel.et de ses deux c i B a francs, pour avoi r conservé, à la même époque, sept 
c înens d L^rendit daus uu champ de choux oli N croyai t i coi .soinnialeurs. après I heure de la retrai te . Le Tribunal 
p r j a v o i r W a r ^ a % ^ l r t < W ; a y a u l C O mmc a rmes de "r'anc 
. D a t s e r u u sa l ioulctb . r i l 'autre un pieu forre.se miren t 

* f e l f i l a o s ^ r e t l e occupation q a e les trouva M. Van-
. i a m . n l ga rde par t icul ier , qu i leur « H t » t lotis d e u x 
u n procè^s verba.1 r u banaa et due forme. 

tenant IÎ-ÎU. 
I n Obi. Çc'.êïi Anniversaire sera célébré au Maître-

Autel de I église Notre-Dame, à Roubaix, le mardi 15 
laur ier ' » " " . a in heo re . , p-aur IÔ epo» oe l i n i e de 
jladenhiiséiie jj iêpi,au.e-Aièxandrine Joseph Cl 'VRl' . dé 
c e . l e â H u l n i x . le t janvier 1894 â l'âge de 85 an - , 
adminis t rée des Sacreineiits de notre mère la Sainte-
Eglise. Le personnes ... par oubl i , u ' aura iep t p i s 

' r.. i-, ,....!, t pu .-.. de rop .n j é i e r ' i e 
Hcp;(.jj l t y j s »,;., e|', .a .I l i r U -

UnOb I solennel Anniversaire s e a célébré en léol ise 
Sainte Eo-al ieth. à Roubaix, le lundi 14 janvier 1895. à 
9 heures l , î . s u a r le repos de l 'âme de Monsieur Emile 
CAMPS, décédé à Houbaix le 14 janvier 1894, daus sa tlf 
j'.iriée. adniinislre des Sacrements de not re mère la Ste-
i.eiise. Le=i pervauoei qui, par L.UI.11, p'ajjr».ept pa j reçu, 
Se let tre 'làlre'pàfV,'sont priées qe coujidérer 1s présent 
a n ; comme c.q teruvat lieu. 

Un Oint Solennel Auniversalre sera célébré en l'église 
Saint Sépulcre, â Roubaix, le lundi 14 janvie r 1893. à 8 
heures 1|2, pour le repos des âmes : de Monsieur Théo­
phile DÉCAMP, ancien f a d e u r des posles, décédé â Hou-

Ear Bectvl en d a t a ' d u «"jàn'ïîar-,laï fcielù'u'.'î " u ' c à : ; " V a , ï c '» *Z,-.".,,i„i8IJ?' S J ' à f ? d e , . » ? . ? " • • c ' u * f f 
id 'Arn .en l ie res sont r^uvoqBé» ^ r ^ a V m a n t t l e V . i ^ p b - ' n B ^ S ? r , î 0 , 1 ! T ' * î : 2 J B f c ' < ^ c T , 1 * . i R ? j b a ' x ' l e 

anvier , à l'effet de nommer un conseiller d'arroudisso- I â janvier 189», a loge de on ans adnnniotrés des Sacre-
Viiei.t ea rBaiplaeement de M. linllin, décédé. i l l i e n l s d e n o t r « a>",e l a . sa in te Eglise. - Les personnes 

Vnhjmliieraajûunné. - . l ier r,.ntoi. on ., re t rouvé . 1™, P « oubl i , n aura ien t pas reçu de let tre de faire 
. . „ , - « i - f ' r rée â ' A r m e u l i e r e . à ' t i u n t e n j u e , a ' .leux bri l ' "(•[ t m t <4° considérer I? pjéseot « v » d a m e 

i ' ' '. -.A c L..rp.-I'...-M,i-Mii,.c..s lecfldavrô en leuanl t|«,u, 
I cents uielie» euvirou • " tt «» ™ ?, * ^ '*- l r r ' " • ' | l f ° . " Va Obn solennel Anniversaire sera célébré eu l'église 

d 'un homme paraissant âge u .... u " *« • » • ' 1 " u xot re-Dame, â Roubaix, le jeudi 17 janvier 1895, â 10 
heures , pour le repo» de l 'âme du Pévéreud Père 

ppelé â Dieu, dans la .'l.'P année de sa vie reli-
" " " ' " "" ' nvier 1894, au cours 

jusqu 'au 1S avr i l , et la chasse au marais sera close I 

Election au Conseil d'arrondissement. 
1er mai. 

i r i n e n t l è r e » . 

ton i 

— . . v u M.nitBt a Lille — il. l'abbé Naudet. dl . __ . 
r » ^ u r ^ S I a ^ i i » ^ ameineut, a L.lls, fa.re ; caba-et u,.-,,,.-. iva.tea deux l-m 

| îuBÏgê 4 toute la bande une pénalité individuelle d'uu 
""an?. „ . . , 

L'N nnuTAi. iNDiviui'. — l !n garçon de dix neuf aus , 
Prosu t r Depleux, t 'é tai t épris , c'est du uni.us sa version, 
d 'une jeune fin» de son âge, C-!ma Biudry . dont les pa ­
rents t iennent u n estaminet r ue S u n l Arnaud. Il lui 
déclara ses sen t iments , c'est toujours lui qui parle, et 
' a n s u u l a t t a g e tel lement réaliste qu'i l offusque le T r i ­
bunal et met en galté l ' aud i to i re ; mais comme elie re-
ponssâu ses avances , il ne t rouva n e u de mieux que de 
lui pocher IVeil d'un eoup de poing. 

t i e l i . c t e de b nui . . . le in . jua. i i l i lde, c o o m i s •! ins te 
a deux | em .os . qu . v emiBnit-or-

I r ô b n r ë r t e s ' d e c i a r a i i o n s d e la b i a u i i M l e . In ç i r _ge sur 
' se» autegedenls, Depleux u e s e fait pas faute d é v o u e r w e co'u'téi e'.cé' sur W a a s a t t a a »l»aa*s. 

delà France a *^jSUSSSmTt^B^ pa" à -se m.'.ntrer sévère, en prononçant la oe.ue d un 
mensue l le , «.u« la « y * 1 ^ ^ ! . » ^ ° ; c o m p j r U ' L u r d 'empr isonnement . 

Après avoi r depoHlllA U f g ' j j y . S ™ . " , ' } " ' p.lhVhjrue I v u-j e.'E i F. TRAVAIL DES ENFANTS, DES FILLES m situ 

rou 28 ans. qu'uue 
locomotive avait t amponné dans la n u i t . 

Le corps du ma lheureux éta . faOreuseinsnt déchiqueté Le corps a u ma lheureux <i»oai ire: iseineni oeeniquete . ">.-„--,'« r " 
le crâne était broyé, le bras gauche coupe, la cuisse droi te K 0 * A I ? , > "PC?1"-' à ^ I i ,

n S L ï o i J 
. l a i t labouré* long ludi-iaieiue.if: LesTè îemeqis ava ien t gieuse et la .,6e de son âge, le 19 jar 
été eulevés et dispersés par les t ra ins q û j , tour à tour , d " r t ° ! n . s s l '>| <!u !.' P»«:Ui t i Muno . U n i q u e ; . La n.éme 
avaient passé sur la voie pendant la na i t i IP9\ e l 2 » n * ? n l , - | n è *S5s£>, , é. " a " ] 1 ^ r , » c e s e r » c ' f l e r l 

Ou ignore si cette mort est due â u ù ï c c i d e n t ou â un " 3 . ' ' • »l»> à • intention dn Révérend l 'ère. Les personnes 
suicide. L'identité de la victime n'a même pu être établie <lul! P a r , 0 U U . 'L .«" » M » ' e , l \ l P»* r e , , u a * 

st eu effet complè temen t pari sent priées de considérer le preseut i 

sa sœur, son frère et son oncle 

AUD1EXCE J>U SAMEDI H JAXYIElï <B«3 
Anvers, l î janvier . — L'avocat féaéral a fait lélégra 

pluer hier à tous les lénioins de Paris, qui avaient été 
d'alKir.l convoqués pour lundi , que leur eoavocal ioa a 
été re ta rdée . 

L'audience est ouver te à lo heures 25. 
Le président donne l 'ordre d ' introduire M. Goaart, 

exper t de la banque do l ' rance e t M. Devrat t , exper t au 
tr ibunal d 'Anvers . Ce» Messieurs prêtent serment et se 
ret i rent ensui te pour examiner de nouvel les pièces, que 
le Président M. Ilolvoet ieur a soumis en v t r lu de Son 
pouvoir discrét ionnaire . 

M. liavoit, juge d ' instruct ion, chargé de ie i iquéle de 
l'affaire de lon iaux est en tendu : ii r ssaass tonle* les 
phases de l ' instruction et rappelle tout d'abord lus préli­
minaires de l'affaire. 

Le 13 mars 1891, il s'est rendu au domicile de Mme 
Joniaux â Anvers et a procédé à la saisie tin uombrenses 
pièce»; tans il a r.ppris que te . luiars Mme Jonianx s'était 
rendu étiez le d.acteur WiItems et lu iava i t deniaadé de 
lui remet t re pour sou mari uu remède. 

M. Willem», fort é t onné oe cel le visite, o n : Masefo-
u iaux de l 'adresser au médecin ordinaire, itj sa |„rmlle , 
Avant de se rel i rer , Mine Joniaux demanda au docteur 
s'il avai t été appelé uu parquet pour Ire ciiU'tidu au 
sujet d 'une mystér ieuse al ïaire d 'assurances . 

Sur la réponse négative de M. Willenis, Mme Joniaux 
déplia uu journal bruxellois où l'on parlai t eu termes 
vagues de cette mystérieuse affaire. Dans cet ar t iois . II, 
Witlems était cité comme ayant comparu devant le juge 
d'ir.slriielicn. 

Le reste de la déposition de M. Ilayoit n 'apporte aucun 
jour nouveau sur cette a l ïa i re . L ' ius t ru lion dirigée par 
lui a, en effet.servi de thème à l'acte d 'accusation et par 
conséquent , ù l ' interrogatoire . 

Mme Joniaux est de nouveau assise dans mie at t i tude 
résignée : elle écoule, impassible, la dépoailtoa de H. 
Hayoil. 

l 'n incident su produit au sujet du testa..: oit de M. Van 
Kerebove. 

Le juge d ' instrncliou préleud que le b i t u m e n t de ce 
dernier n'a été porté à la counais.sa.nee de Mine Joui» .x 
que peu de jours après la mort . Le BMBistere publie sou 
tient cette al légat ion. 

M1 Graux et l 'accusée a f l i r inen t . au contra i re , que la 
teneur du susdit document a été Uattsiuise, le lende­
main d e l à mor t , au grette du t r ibunal de premiers ins­
tance de Gain!. 

M. Ilayoit cont inue sa déposition. M' l»rs«< l ' iater-
roinpt et fait remarquer que M. Ilayoit ne donna que des 
renseignements sys témat ique.ueut défavorables à l'accu 
sée : or , dit-il , le juge d ' instrucl ion doit .Vouer son im­
pression exacte sur tous les faits. 

Mme l .miaux in ter rompt à son tour . 
J'ai dit au moins dix fois pendant l ' i r , .Lud ion , récria 

t-elle, que l 'assurance en quest ion avait été (s.le sur 
profit des créanciers d'Alfred et qu 'après sa mort , ia police 
signée à leur b ; u é l k e devait me Beratetbre île dés i s té 
resser ces créanciers . 

L'audience est levée à rni.U '.,'i 
A U D l K N C B D * . I / A P R É 3 M I D I 

L a d a t e d u d é c è s d u L o r i o t 
L'audience, suspendue à 1 heure , est reprise j 

2 heures 10. 
Mme Joniaux a prétendu hier qua l 'une de* faaiset 

traites d'Alfred avai t été payée à n a H. Loriot, usur ier , à 
Bruxelles . Le président lui a objecté : Mais Loriot e^t 
mort u n an a v a n t la date que vous prétendez que la 
trai te a été payée. 

Au début qe cette audience, faisant d r o l à une requéto 
présentée hier par la défense, M. l 'avocat général dépn.-f 
l a c l e de décès île Loriot. Il est du i l octobre I89ti, c'est 
à-.lire avan t la date invoquée par Mme I i i i a iu . 

C o n t i n u a t i o n d e l a d é p o s i t i o n d e M. I l a y o i l 
A propos des achats de morph ine , il conlirme les con 

tradict ious et variat ions de l'accusée qui résul tent déj^ 
de l ' interrogatoire d 'hier . Il rappelle que ^'miliu Abiay a 
d'abord déclaré que lo jour de la visite de sa snoir ell 
n 'avai t eu chez le pharmacien qne de l'élixir de G n i | 
puis elle a déclaré qu'el le avait demandé a sa situ;- vç«tio»: 

faire renouveler , chez Vandeubossche, s."..-; ;.>.,idt'6s a flie 
Emilie; nne troisième fois e l l pa déclare nue M"',e Jo.o-
lui avait dit : i Pourquoi ne pwnus lu jias * ,. , „ ; , " , 

bien*' ï ' e , : e U e d U d ° ° ' e U r M 0 " t o r ' * ' ' " ' s inp' lonl laiît uc 

Mme Joniaux a varié aussi s u r le moment oii Emitic 
lut aura i t demandé d'aller chercher des poudres pour 
elle. Mme Balr i , dame de compagnie d Emilie, a d'abord 
dit qu'el le avai t v,-, Mme Joniaux remet t re | o s poudres 
d'ui.i.lie, puis elle, a reconnu qu'el le avai t meuti et avait 
fait ce l le 'déclarat ion fausse i la demande d 'Emil ie . 

L'aecqsée. Je ne me suis jamais appuvée su r le témoi­
gnage de Mme Italrl , 

M-Croii.». Mme Jouiaux a dit ceci daus l ' ins t ruct ion : 
« Mme Bain était présente quand j ' a i remis les poudres 
i Emilie et si j e ne me t rompe elle me les a vu remet­
t r e . » Elle n 'af l i ime donc pasoatéguriq'ùeu.iiiil que Mme 
Balri lui a vu rcmettisa las poudres, 

•é;. l 'avocat général , ' P. . rJou. voici son interrogatoire; 
cite déclare : « Mme Balri m'a vue remet t re les p o u -
diev . 

iée'.ar qu'en 1887. au casino .1 
.loiiiiiix avant un j.-u île caries 
: i '. -i.i: «1 de M. Albert l îoay. q 
de Unie louiaux, oa n'a pat 
simplement priée .!•' ne plus.s.- r 

- — - • ux protesta uv 

i u reprochées à Util 
m i m e r a i t : 
Horsdaville ont 

pa, ils ont vu Mur-
les geasas. \ l'io 

onna i t s t i t la tamiii.; 
al r acontés , on i .. 
M'uter au casino. 

a c e contra cette a.--
pn- l'on nie mil. en 
gée à ne plus me 

Mme J 
s t a t ion . Elle s'écrie : J'ai demandé 
.résencede la personne qm l u ' a e a j 

représenter au Casino. 
N . le président . Voat s u e z lu u que e l l e personne 
t morte. Nous entendrons snr ce poia t XI. Albert C i l , 

no tamment . 
ne J î.'iiiii'.v _'• jure q u e je n'ai jamais rieu s i n l e c c t 
Icul. Le jour où j 'a i q..itié Spa, une heure avau l de 

partir , j ' é t a i s encore an Casiuo. D'al ' lears, .".initient ma 
serai» je procuré des cartes semsiables à celles qui ser 
vent au Casino ? 

L'avocat géu t ra l . Ce n'est pas si d i facns que vous r o a 
lez bien le dire. — L'accusée. Oa ne I rosve sa» tes certes 
dans le commerce. 

L'avocat général . — Voat a v e / fait elter comme 10-
mein à décharga M. Manteau. Ceiui-ci, qni fournit les 
caries s a Casino, déclare qu 'on peut se proearer a s a u 
racilcuieiit les cartes dans lu commerce . 

On reprend ensuite l 'examen des détail» et les .'an;.' • 
cer tes sur la situation linancière de ruecusêe. 

M 'Craux lulcrvient . — S o n s ne soutenons pas qne l • 
K . s - l s e Mme J-.nUux provenait èxc lus ivemenl da sou 
intervention eu iav eur d Alfred. K.lle avait un p a s s t 
considérable et faisait un trou p o n r e a c o m b l e r a n au t r e . 
Kont sommet d'accord t a r es poinl avec l 'expert Ba­

il a iblir, • -; , i i .' .i ,^,nz de c: 
l 'époque a s M'.ne J « i a a x étai t paatiée 

gaerts et l'M " 1 -
Ce que nous v 

passif remonte 
avec M. l a i . . -

L'av<î"r.t-général. C'e-t sur quoi non* sou. nés SB dé­
saccord. Mais no; s ne le sen .ns p l a t quand m.us Barons 
entendu l'expi ri Bogaerts, 

u n e:i revient i.ux fausses traites ,1 Alfre l . 
L'accusée. .1. :.ire M. le j u j e d'ni.-lriieliim. m a dit 

d'uliot'd qu'elle n'avait pas de preuves de ceci. Plus lard, 
el le m'a affirmé qua le Père Verbrm'gen, aujourd 'hui a 
Bruges, avait vu le f â u \ . 

C'n tJniolu.Interrofé ot confronlé ensuite a u . 
a déclaré n • se tonveni r de r i e s . 

Urne Jon iaux a insisté en pr ian t le t ' . ' ie . le s'efforcer 
il* t e s n n v e a i r . 1,'accnséo a uni par lui d u e . I 
liieu pour qne la mémoire von- re ieaae. 

U. s av. z vous pat constaté qne le P. Verbra tgeu ... . . 
encore benue n é u o i i e * — I L u: i i . Il m'a rappelé nu 
; aven i r personnel remontant à 18S7. 

fi. Ma)* Joniaux a ans - , prétendu que •:. 1..01,. 
employé:'., la Banque cen t ra l e , ava i t vn u n e tettr. 1 
était quest ion de» t a u x . - It. u n . ,', M, Laawer* dément 
aussi celle lissertion. 

I>. fm-iséi . l ient i rs por iear t de t fausse.! traitée . p , 
c e i b s do IcHtt,c'était l...rè.i. n e . i re pas? 

Mme Joniaux — Les faux de 1889 et Isol étaient une 
même séria d. i.iux. 

M. le pie .i.!, ut . - \ .MIS a v e / 1,1 h t - r le . oriiran.-. 
Unie J iiiiuiix. pour prouver que r'eai bien a u sa ' . 

a voulu d.r. hier t l que let traites .i> ces deux aaaées 
appar tenaient à une même série, F a t r a d a w a s 
lion assez rqn laae . 

l'itQ débita avec ro lnbi l i lé , . . . . . . ilé, - a , . 
et la clar té qui lui sont baaitneJles. 

Le président . Vont donnez des explicali. ns parce qn* 
vous savez maintenant que Loriot était mort en i v d . 
Mme Joniaux. Je l'ai toujours su. 

M. l 'avocat f éaé ra l . - Vuii- le l av ic i si peu s a s • 1 
matin encore votre défeetaot dentaadai l comoiuuical io. t 
de l a c l e >'.e décès. 

Le président . — Qnel était .1 .;.:• ie porteur des traites 
pottéricure» â la morl de Loriot .' - Mme l o a t a a x . Je 
ne l'ai na» tu • 

Le président . Ce sera le Aras tjc atackiavi ,:, l 'adaire , 
M. Ilayoit 

M. I loyu i la U r t B i a â t a désor i l ian . 
?.!. 1̂  piési.ieiit le remei. ' ie et ia sèaBCo - 1 i;-\, • \ 

heures 15. 
L 'aa i i coce con l inse r» i,u..!i a 10 h. 1 •. 

I ••' t é m o i n « p . o v i t l o n l i e l „ 
M a é'.è basBcoap question, dans Vintc-rrcjal o-e o•• 

^.itie J o n i a u x , d u t iuioin • provideutlel » qui dôvatt faire 
la lumière au sujet dos faii.eu.ns .rj:i.--es tr^ile 
« Durand • par Alfred Aciav. Des toarua 'ax on t d u .pu­
ce témoin était soit le Père VerbriiL-gen. de l'omlre des 
Jésuites, soit M. Lauvvcis, cotnptaals à la b a s a n e d'An 
vers. Il n'en est r ien. 

La vérité es! que dans flBslructiou Mme lon i aux a 
successivement désigné ces deux témoins p.eir cont inuer 
ce qu 'e l le avança i t . (Le Para Verbraggcn et >:. L s a w e r s 
ont affirmé n'avoir r ien vu de ces fausses t rai tes . Ce 
n'est donc pas là qu'il fant chercher le témoin • provi 
deuliel ». Les a n u s de la d é t e s i t disent que le lémoi 
j n a c e v o u d r a u 'un membre île la famille eu d 'un ami 
.ie la famille do Mme Joniaux. Contrairement a u x bra i t s 
qui courent , c est M. Servais , et uou M. Van Sehoor, qu i 
prononcera le réquisi toire. L'affaire durera encore trot*. 
semaines. 

L ' u s a g e des ext ra i t s , de v i a n d e , d e s j u s de. v i a n d e , 
d e s v i andes c r u e s n ' a a u c u n e l a i s o u d ' e l l e depu.-• 

jusqu 'à présent : la figure est eu effej "r.omol$Ument P—inM'isn™'** u ° w " ™ u " 
méconnaissable. Ou sali seulement , p a r j e malr icnle de l e n , n

l o b , , S..iennel Anniver 
la chemise que portait la personne tsjSpprtuée. qu 'el le flU

U^r
b
e.V>u\

U,
à « . u n S a î r 

s j . i t servi au Î6e régiment d ' i n f a u t e ^ r f l t e f t e fafy* g b ^ l ^ ï ^ u r r p f f l ' ] 

Ap.as la consta ta t ion du décès par M. le docleur V ' ^ B n t ^ T e ^ J , ! ? K v ? , 1 

Dutur . h. cadavre a «te t ranspor té à l'h.ipital. M. ï é u ers , ' ' à ^ ^ c f ^ ^ V r ^ n i e i i l s 
eouimissalre spécial de ta gare, a ouver t une enquête adminis t rée»»»»sacrements . . . . _ a . . „ . 
oui ueut être éc a reira ' s «Ole n i r s t é r i eux ue Ortie Les personnes qui , par qui . 1. n ' aura ien t pas reçu de 
?nôrt dra ina t ïque . nir>ter ieux ue optte . p , , ^ ^ 'faire part , sont priées de cous iaé tèr le présent 

leUre de fane 
avis comme en 

versaire sera célébré en l'église 
le lundi U janvier 1895, à 

IsjOt* 6e l 'âme dé Dame Chrisline-
tit: MOL'iiSEL, épobse Se M. François CAI'CHIKS. 

. J é e i nimbai r . lé I I ' j anvier 1891, dans sa 7.)e année , 
dminisWé%n«# Sacrements de noire mère la Sle-F.glise. 

avis comme eh tenant l i e u . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
l'n Obit Solennel Anniversaire sera célébré en l'église 

Saint Martin, â Roubuix, le lundi l i janvier 189o. à 9 
heures | | 4 , pour le repos de» âmes de Monsieur Charles 
IIUIHUÏ. constructeur inâcaulclen, époux de d ï ' n e Phi 

•JF»acq»-lS-X31T^ C A T . A Ï S 
U n s c r a v e a f fa i re à. H é n l n L t é t a r d . - M. AHarl > _ r __ 

••."• . i . »s • , - . . c e «I ...11 bieiuru. a l a t q . l e d 'uue jrnaene P.t.M,i:v^i,, décédé â Bo'ubaix""W S janvie r 
•. q... :• ,1 uni -mi ni m.ne . . . . l ec . iBvntque depuis quelque jgyi ; u.nS' Sa 5;téanne«, ct 'Se Monsieur Albert BOOAHT, 
ibn.i.s plusieurs feuiuies et ù ils» de colta ville ava ien t décédé à t l ouba lx . lefl lécemhre 189U, dans sa i j e a t u é e , 
été i'obitil do niatuauvres abor.vye». , , . , . , a.1nùnis*^6«dcs s ^ t f œ P i i U d 0 no i fu ' n i ê r e lasiVe-Kglise. 

Informé, le parqnel s'est trartspoHé jeudi a Henin- i.'es personnes qui . par oulifi, n auraient pas reçu de lel tre 
Liétard où, après l 'audition de plusieurs temoips et j e faire part , soûl priées de considérer lo présent avis 
inculpées, . m \ ou é.ai d a. ftsiati.nl n u - f • : il IJ nin- comme eu tenant ' 
Lielatd. Zoe Ringue, âgée de vlnm e u . ra i i s , et une jeui.e 
liiie de dix-sept ans , isuergu» Duflos, habi tant la c o r n - . 

avait conseillé de met t re dans le verre un peu de sa pou 
d re à elle. Mlle est ensu i te revenue à sa première déci>> j 
rat ion. 

L' interrogatoire rou i s actuel lement su r les bijoux de j 
Mme »|es<ienj engages au Mout-de-Piéte. 

Mme Joniaux déclare que si elle a demandé â.oou fr. j 
au notaire Van Belllnghen, ce n 'étai t pas pour d. gaçjer i 
des bijoux appar tenan t â Mme Meskens. •.•,-.;- a m i 
i elle. 

Ici u n incident •..; u roda i l encore . 
D. M..16 Aiésiiens dit que c'est une calomnie de parler 

des tolies de Georges â celle époque. — R. c o m m e n t se 
fait-il que si j ' avais calorr.uié Georges à celle époque on 
ail cont inué â ttio recevoir chez Mme Meskens, à s'y 
montrer toujours a imable pour moi » lie p lus , qu 'on ait 
a t t endu que je sois accusée et a r r ' l é s p i u r sa t o u r n e , 
contre moi T 

Le présideat — Ve redoulai t-on pas un peu d 'avoir 
des difficultés avec v o u s ? N'iuspiriez-vous pas une cer­
tain* c r a in t s T , 

Mine Jca'iàux. — Pourquoi m'aurai t-on craint .' 
Le président — H règne au lourd t.'ii une véniab' ie 

épidémie parmi le t témoins , ««eauconp d 'entre eux sont 
malades. — » . On ne peut pas cependant t i rer parti 
contre moi des indisposition» ou des maladies de» té­
moins . Je comprends que beaucoup de pe r scuqe , a.eut 
aimé d'abord â faire part ie de l 'affai'e lou iaux et n'y 
t iennent p lus au jourd 'hui . 

M ' C r a n x . — À'ous insisterons afin que vous usiez de 
tous le» moyens en vo t re pouvoir pour que tous les 
témoins soient en tendus et qu ' aucun d 'eux n/éenappe. 

M. le prés ident . — Eh Mon, c e l j vous contera cher " 
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n'y en a" pas mal qui v ie^uea t de ' France et resteut ici à j pér ieur d n t ravai l s'est r s an i r u i i H s s U e s fkléaiére Ekker 
nAi«j . , iw. , i i i .vs mal in au palais des Acadéiiiies. aliu de poursuivre l 'exa-nôtre di- posili 

M" Grànx. 
peut cependant pas 

M. le président 
dire. 

IJ» cra,inle qu'iuspiretsi', l'accusée M ; men Aa l'avanl projet da û i sur tel icgleiiicnl; d'atelier*. 
is se faire seul ir jnsau 'eu I r a n c e . 1.1 séance est ouver te i 10 h . I t î sous 11 prénidenre 
t. — Ce n ' e s ! pas cela que j ' a i v o u l u de M. le duc d 'Urtel . 

M. Hardy .motion il 'cr.lroi — A la deruière 1 
il e»i ensnl te quest ion de let tres anonyme? . La défense O.avrot a afl l rmé que l 'augmentai ior. du n o n , . . . . . . . . 

prétend qu'el les u 'émaueut pas de la même personne, accidents qui se produisent d a n s les mines était d u e n. .1 
Les exper t s al l l r iuent ie cont ra i re . Mais c'est s implement , à l ' indiscipline, coni.ne le prétend M. Ilarzé, mais au 
selon M' Graux, p;o -> qu' i ls les Oftt t rouvées dans le surcro i t de product iou.au su rmenace excissif des ouvr iers 
même d o ^ ^ r . boui l leurs , au manque de personnel . Kt M. i.avrot nou» 

)jj. l'avocat génei«i, — ;.c dos&jer n'était pas encore a dit que le Conseil do priul/nommes d; UH,ouvièreavaii 
Iqrtn». «M salai de 1. chose. 
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